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O estado do Mato Grosso (MT), localizado na região Centro-Oeste do Brasil, possui uma área 
de 903.357 km² e se destaca nacional e internacionalmente por sua produção agropecuária, 
com destaque para a produção de carne e grãos. Possui uma ampla gama de tipos de solos, os 
quais variam de acordo com os fatores de formação de solos (material de origem, clima, 
relevo, organismos, tempo). Com base nesses fatores, a avaliação do processo pedogenético 
predominante no desenvolvimento dos solos tem importância na definição de sua aptidão 
agrícola. Considerando a expressiva ocorrência das ordens de solos Latossolos e Argissolos 
no MT, formados pelos processos de ferralitização e lessivagem, respectivamente, o estudo 
teve como objetivo avaliar a ocorrência desses processos com base na distribuição 
granulométrica e no fracionamento da argila dos solos. Para tanto, foram descritos 
morfologicamente e coletados quatro perfis de solos em duas topossequências localizadas na 
Serra dos Parecis e na Serra Tapirapuã na cidade Tanguará da Serra/MT. As análises 
granulométricas foram realizadas pelo método da pipeta, obtendo-se as proporções das 
frações areia, silte e argila. A fração argila foi coletada por sedimentação e fracionada em 
argila fina e argila grossa por centrifugação. Os quatro perfis de solos foram enquadrados 
como profundos, com espessuras superiores a 140 centímetros. Na topossequência dominada 
por materiais de origem sedimentares, o solo desenvolvido a partir de cobertura detrítico 
laterítica apresentou textura muito argilosa ao longo de todo o perfil, enquanto o solo 
desenvolvido de arenito apresentou gradiente textural expressivo, caracterizado pela presença 
de mudança textural abrupta. Na topossequência formada por basaltos, os dois solos 
investigados apresentaram textura argilosa a muito argilosa ao longo dos perfis. A distribuição 
granulométrica homogênea ao longo de três perfis (P1, P3 e P4), expressa por relações B/A 
inferiores a 1,30, sugere ausência ou mínima translocação de argila nesses solos. Por outro 
lado, a presença de mudança textural abrupta em um dos perfis analisados (P2) foi indicativa 
de transporte de argila dos horizontes superficiais para os subsuperficiais. A razão argila fina 
sobre argila total (AF/AT), indicadora do processo de transporte de argila no solo, confirmou 
os resultados da distribuição granulométrica, mantendo-se homogênea ao longo dos 
horizontes dos perfis P1, P3 e P4 e aumentando, em profundidade, ao longo do perfil P2. Os 
resultados obtidos indicam a ocorrência do processo de ferralitização em três dos solos 
estudados, sendo dois formados a partir de basalto e um a partir de sedimentos detríticos; e a 
ocorrência do processo de lessivagem no perfil de solo desenvolvido de arenito. 
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